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V

Sem prejuiso de nossa
cspectativa referente ao
repto que atirámos ao
sr. José Pinto, acerca
de reformas de docu
mentos de sua repartição,
cuja resposta hoje aguar-
damos, vimos novamente ao
sr. Soares da Câmara para
solicitar providencias con-
tra um abuso que no» Cor-
reio se pratica de vez em
quando e que, não obstan-
te nossa reclamação já feita
anteriormente ao sr. admi-
nistrador, ora reiteramos
para que sua repressão se
torne um facto e nossas pa-
lavras não se percam no
torvelinho das queixas de
cada dia.

Solícito como sóe ser o
funccionario que vem em
missão especial e de tão
grande importância como a
de que se acha s. s. invés-
tido, esperamos que verifi-
cará a procedência de nossa
accusação e previdenciará
conforme a lettra. da lei e
consoante a urgência do ser-
viço e os interesses do pu-
blico.

W vêzo de ha muito na
administração, fechar-se a
thezouraria nos dias de ba-
lanço ordinário nos valores
á sua guarda, suspenden-
do-sepor isto completamen-
te o expediente da secção
sem se attender aos damnos
que essa medida, de simples
commodidade, do sr. the-
zoureiro, acarreta para as
partes, que ali tenham ne-
gocios a tratar e que de lá
voltam sem se poderem avi-
ar, e obrigados a adiar para
um outro dia os seusafase-

. res, as mais das vezes com
grandes transtornos.

W no intuito de salva-
guardar os interesses do pu-

medida que vise sanar essa
irregularidade que já vem
de longe e, sem ser a pri-
meira vez que delia se occu-
pa o «Jornal do Ceará»,
contra ella clamamos ain-
da, e clamaremos emquanto
perdurar. ID si não espe-
rarmos do sr. Soares da
Câmara melhoras para os
serviços do correio, seja-nos
permittido dizer que do sr.
José Pinto nada esperamos,
attento aos seus principios
de indiferença pelos bene-
ficios ao publico, revelada
nos seus constantes actos,
quer como membro da cor-
poração legislativa estado-
ai, quer como chefe da re-
partição postal neste Ksta-
do.

Na repartição dos cor-
reios, quem se dispuser a
descer á analyse de deta-
lhes ha-de encontrar factos
que bastam para caracteri-
sar a personalidade do sr.
José Pinto, o serventuário
que acceitou as funcções de
administrador dos correios,
como preposto de seu chefe
politico, para dirigil-os de
accordo com as convenien-

não cora ao lançar em peti-
ções, que se lhe apresentem,
despachos apalhaçados.

Referimo-nos ao facto de
lhe ter aquelle mesmo sr.
Martins, requerido recon-
sideração do acto pelo qual
foi demittido e por despa-
cho, na petição que apre-
sentou, osr, José Pinto ter
dito : Indeferido por não
ter logar o que requer o
supplicante, uma vez que o
cargo de es tafetá não está
emlMhkO. .

Muito confiámos no ser-
viço do sr. Soares da Ca-
mara, não só no referente a
esses pontos, como no gra-
ve facto dos valores de q' foi
portador o vapor «Sergipe»,
que talvez seja resolvido
como os muitos que sobem
á justiça do sr. José Pinto.

«
recebeu a
CA-iA ME-

NESCAL

imposto Territorial

Tomamos a nosso cargo
a ingrata e trabalhosa tà~j
refa de discutir o celebre e

... x ,, „ odioso imposto territorial,cias do partido e so atten- . . ,r , . . ' inventado pelo sr, Accioly,der, como tem acontecido, y
. ... , . como ma«s uma peca da
aquillo que emane dos seus . *^ .. > terrível engrenagem com
correligionários * .* : :! que pretende oppnmir o po*;Um desses factos a que|vo cearense, até sujeital.-o
com tristeza nos referimos
é a demissão de um dos mais
dignos serventuários do cor-
reio, o sr. Francisco Dias
Martins que por mais de
dez annos servia como con-
duetor de malas entre esta

aos indignos caprichos e á
sua soberana vontade, re-
duzindo-o a uni só rebanho
mançj e obe iecendo só-
mente ás suas imposições e
elle o seu único pastor.

Confessamos, porém^ quecapital e Aracaty, demit-!nos achamos embaraçados,
tido, com verdadeiro escan- sem sabermos por onde co-
dalo, para attender á yonta- meças tâo árdua emuresa,
de de um chefe politico de' tantas e tão graves são as
Cascavel, sem que ao menos hdquidades que elle e tudo
lhe constasse o motivo da' que lhe diz respeito, en-
demissão, a elle, que nunca'
deu motivo á queixas por seu
serviço.

O mesmo aconteceu a
exma. sra. d. Angela de
Carvalho Freire que foi

cerram.
Quizeramos inicial a, co-

mo devíamos., pelo princi*
pio, mas não podemos fa-
zeUo, em vista do amontoa-
do de parvoices, contradi-
cções e má fé que contemexonerada logolapós as elei

ções, pelo simples motivo1 as peças, que o i.npuzeram
de Jtev parente que votou ao povo.

blico que reclamamos con-'em candidato opposicio- Lembramo-nos de que o
tra esse modo de acção da nista. eminente padre Antônio Vi-
thezouraria dos correios. E' O sr. José Pinto, creia eira dissera que * as cousas
em bem mesmo do serviço sr. Soares da Câmara, é um quanto á execucção come-
que urge a adopção de uma funccionario ridiculo que çam pelo seu principio; mas

quanto a intenção, não co-
meçam sinào pelo fim;»

Preferimos, por isso, co
meçar pelo fim, isto é, pela
intenção ou motivo^ bom ou
mao que teve o sr. Accioly,
para cieal-o,
'*P-ro:v.õu innumer s vezes'

e-ite jornal, á saciedade de
todos, sem a menor cm-
testação peremptória do or-
gam govemisU, que as ren-
das dos tributos existentes
eram mais que sufrkiente*
para oce rrer ás despesas
ordinárias^ consignadas na.
leis orçamenta ias, e ainda
as excessivas, sem n sanção
legal e fim justificável.

Para que, pnis o impôs-
to territorial ?

Vê, portanto o publico
que a creação deile tem ou«
tros intuitos, quaes os de
satisfazerem a tresloucada
pretenção e requintada per«
versidade do sr. Accioly, de
supplantar toda a população
cearense, plantando nella a
mais terrível confUgaçáo

Os seus intuitos estão
perfeitamente revelados na
iníqua lei e no immundo
folheto que cone por ahi
afora com o supposto titu*
Io de regulament •.

Nem uma nem o outro
tem regularmente a forma
e a fundamento de lei e seu
complemento, e, portanto,
não nos pôde obrigar ao
respeito e obediência, como
um acto ditnanado dos po~
deres constituídos.

Ao contrario afastam se
e chocam-se como duas en-
tidades oppostas, inteira ••
mente intrigadas

A lei diz o que o regu-
lamento nega ; quer este a-
quillo a que aqu Ha se op-
põe, incluindo o regula-
mento o que a lei exclue é
excluindo o que ella inclue.

IntOj i*orém, pouco iin-j
porta ; porque o resultado
perante as nossa instituições
será ó mesmo.

Não nos admiramos de que
assim sejirri ; porque pro»-
cedem ambos do instineto
mau do sr. Accioly, que tim.
bra em reduzir a extrema
miséria o nosso infeliz Ce.v
rá, e, .sem embargo dos
elogios fofos dj orgam go

$0 anoiíeccr
Ao INCLYT0 poeta Risv. Padre A. Thomaz.

A Lus vae se apagando, a Sombra vae subindo,
E o pó de uma tristeza, angustiosa e muda,
Como a nevoano mar, crepúsculo já findo,
Envolve a Natureza e d'alma me transuda...

E turva, como olhar de velho, se extinguindo,
Ao pallido luzir da crença em que. se escuda,
Eu vejo, por detraz dos cúmulos, surgindo
Da merencoria Noite a face carrancuda. ..

E essa negra visão, phantastica e sombria,
Dos astros derramando as lagrimas silentes,
Ensombra com seu manto a glauca serrania.

Ê ininh'alma, elevada aos pincaros algentes,
Voando, a conttemplar a Noite, se entasia
Na doce compuneção ascética dos Crentes.

Rodrigues de Andrade.

FOLHETIM (37'
Original para o «Jornal do Ceará»
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De tudo falaram: do cha-
péo, do leque, dotoucado, do
calçado, do estofo preferido,
do modelo dos vestidos e até da
modista que a seu ver estava
na ponta, das moças que mais
luxavam, que melhor se ves-
tiam. Angelia repetia a cada
momento: «Vi em tal loja um
chapéo chiei um tecido chiei
uus sapatinhos chies!...» Pa-
recia-lhe que não conversaria

bem se não adjetivasse com
seu chie preciosíssimo, inçòfíi-
paravel a tudo que a seus olhos
fosse grandemente bello e de
maior valor e elegância. Qua-
lificar um objecto bonito e
precioso de—lindo ou lindis-
simo, hello ou bellissimo, for-
moso ou formosissimo-era vul-
garidade que ella não admit-
tia, não era de bom gosto, não
era o falar das pessoasí distin-.
ctas; chie sim, era palavra do-
ce, dulcissima, e bastante pa-
ra dar ás pessoas e ás cousas
dobrado mérito. E porque?
Porque, alem de ter o sabor-
zinho de não ser de casa, tinha
a regalia de ser irmã de bou-
quet, toilettei inadémoiselle, ma-
dame, etc.

As duas jovens encareciam
a conveniência de vestir-se a
mocidade no rigor do Uso.

D. lyuizülha emittia de vez

em vez sua opinião, terminan-
do com o estribilho:

—Gosto muito das meninas
faceiras. Eu quando era moça,
confesso meu peccado, tive
meutantinho de vaidosa, tive,
tive, para que negar?

—Tinha razão, era bonita...
— volveu Sophia ao ouvir-lhe
a jauetancia pela quarta ou
quinta vez e mirando-lhe o ros-
to gordo e sulcado, em que não
via signaes de ter sido bello.

—Sim, graças a Deus, não
fui das mais feias,—tornou D.
Ivuizinha num risinho de quem
tem convicção e orgulho de
merecer o encomio.

—Eram bonitas as moças de
seu tempo ?—^interrogou Auge-
lia com ironia. -:)iu-:

¦^Müito, muito;,não todas,
porque etn todos os tempos ha

i-moças bonitas e moças feias.
Mas podem ficar certas de que

vernistá não consta e nem;
são cãpyzes de indicarem osí
seus èpgn ssadores, um só;
acto seri \ digno e honesto,
m sua vida publica, que
recommende o seu honie á
gratidão do povo eèVren-
se.

O que nos faz pasmar é
n'umà corporação, onde fí
guram trinta 'inidiviidiiós da
mais elevada cdllocáção na
nossa sociedade e que de-
vem ter nome a detendér e
reputação á zelar, entre élles
homens que cultivam as le-
trás e mestres do direito
publico, nâò houvesse ura
só que procurasse salvar o
credito da instituição, e poi
servilismo decretassem ^e-
melhante aborto de tolice e
maldade, que vai compro-
metter os seus créditos, on-
de for lido e apreciado.

Ainda mais lamentamos
ter o sr. dr. Eduardo Sáboia,
que tão justos elogios me-
receu dos seus concidadãos,
prestado a sua assignutura
ao complemento dessa de-
foruidade jurídica, qué rei
baixa os seus méritos e des-
mente as suas tradições tão
altamente apreciadas,

S. s. bem podia prestar
um grande beneficio a si
mesmo, em bem da sua di
gnidade^atT^ndooseu cargo

! aos pés do sr. Accioly, para' 
ser exercido por algum es-

: trangeiro que tivesse me-
! nos amor ao seu nome.

O procedimento do in*
dividuo é o que lhe dá re-

nome ou o rebajxa no con*
ceito publico, tornando se
apontado pelos seus conci-
dadâos como um exemplo
vivo de virtudes, digno de
imitação ou como um,j?njte
despresivel, sujeito aos mo*
tejos e condemnação publi..
ca. linil

Os seus feitos o levarão á
historia como um! benéme-
to da Patiia ou como um
reproboda sociedade.

O sr. Accioly nãó zela a
sua própria reputaíção,
quanto mais a dos que o
serven»; ao contrario f faz-t
lhes exigência que lhe oüen.
de a dignidade,

A lei.e o regulamento de
que nos cecupamos dão a
ptova desta asser.ção e em
artigos subsequentes o mos.
traremos por meio de um
conforto.

%Geina animal
Rodolpho Theophilo continua

9. vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua casa no Bouluvar.
po Visconde do Cauhype n. 4

no meu tempo, (tempinhoboml)'
havia muita moça de encher o
olho... '

—E a tiinha era uma, não?
—tornou Angelia zombetean-
do. '

—Não sei, tive gabo.—Admiro que tenha ficado
para noiva de Christo...

—Pensas que foi porque não
achasse com quem me casar?
Enganas-te; encontrei ás du-
zias, fui muito requestada...

—Pelos que se queriam di-
vertir. !

—Menina! Para provar-te;
o que estou dizendo podia ei-
tar o nome de muitos, e o que j
fizeram por minha causa.

Cite, D. Luizinha, cite...!
—instigava Sophia sorrindo á j
socapa. i

—Pois bem, ouçam: meu,
primo Melchiades, só porque
não me caiu em graça, foi pa-

ra o Rio e lá se ficou solteiro
até hoje; meu tio Damasio pe-
Ia mesma razão ficou idiota,
coitado 1 e assim viveu até mor-
rer; o filho de meu padrinho,
rapagão de mão cheia, de zan-
gado commigo porque o engei-
tei, casou-se com a Igreja e
tantos, tantos... Se eu fosse
ennumerar todos não acabava
hoje. Ora, só doutores... que-
rem saber quantos engeitei?
quatro; entre elles um se-
nador.

Angelia dando muxoxos:
—Fez como a raposa: «Es-

tão verdes, não prestam.»—Está vendo, Sophia? mi-
nha sobrinha está duvidando,
porque já fez vinte annos e não
achou nenhum...

—Vinte não, senhora; fiz
dezesete no mez passado.-Dezesete?! Credo, filha!
não sabes a tua idade? Pare-

hisírueçao pilotaria
Continuamos a receber reclamação

sobre o Iastimoso estado em que se
acha i> instrucção publica em ai,
mas localidades po interior.

Não é de admirar que assim sue-
coda,, quando nesta capital tristis-
simas sito as condições do ensino
primário, como repetidas veses te-
mos denunciado.

As queixas que hoje nos chegem
&8 mãos, se referem & florescente po
voação de Maracanahú, á margem

ce q'ue nãosabes ler... Dezpi-
to fizeram hontem que meu
pae morreu,ejátinhas dois an-
nos e quasi dois mezes, estava
muito sabidinha, e dizias: «O
vovô foi se embora no bahú.»

Angelia ia retprquir, mas
um grito que partira do quin-
tol sustou a discussão, causan-
do a todos grande susto. D.
Luizinha deitou o cachorrinho
no chão, saltou em pé,tremu-
Ia e bradando:

—Mãe de Deus 1 que. terá si-
do aquillo?.. . Açudam á Do-
dó, foi ella quem soltou tama-
nho grito... Corre, Gequiuha,
vae ver que suecedeu aquella
pobre...

E tentando correr também...
se dirigia para o .quintal com
os passos trôpegos como os de
creancinha gorda que não an-
da ainda bçnit

ii {Continua)
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da estrada de ferro e a poucos kilo-
metros desta cidado.

E' ali professora a sra. d. Henri-
queta Julia Verina, afilhada do snr.
Accioly, o que lhe dá carta branca
para proceder como melhor entenda
sem ter quem se latreva a tomar-lhe
contas.

Alem de viver continuamente de
licença ou «a serviço publico» fora
da sede da sua cadeira, a espaire-
cer pelas avenidas da attrahente For-
taleza, onde, por signal, agora se
acha desde março intimo, sem dei-
xar pessoa idônea que a substitua;
accresce que nuncilhe suecede dar
aula continuadamento por meis de
quinze dias.

E' o quo se verifica das carde-
netas das próprias alumnas, onde se
notam lapsos de quinze e mais dias
sem notar, o que prova evidedte-
mente a falta de funecionamerito re-
guiar.

D'ahi a falta obsoluta defrequen-
cia, actualmente reduzida fi meia du-
zia de alumnas,

Desfarte são as familias obrigadas
a manter escolas particulares, para
que os filhos não se criem comple-
tamente analphabetos, o que suece-
deria infallivelmente, sa esperassem
pelas providencias do «patriótico»
governo do snr. Accioly, cujo »des-
velo» pela instrucção populer é cou-
sa que já ninguém põe em duvida.

O melhor de tudo, porém, é que o
inspector vae attestando e a profes-

•ior» recebendo, com a máxima re-
gularidade, os seus vencimentos.

Em quanto vento...

para com o governo, a pro-
fissão de um tributo assente
sobre o total das próprias

lor total da contribuição, o
que não se ajusta constitu-
cionalmeute, desde que é

contribuições, desarrasoa- um fac simile do tributo
1 sobre o commercio livre na-

OLeado paia mesa
i Metro jíooo

Novos padrões recebeu a—CASA
MENESCAL

Imposto i sobre m
Tributar um facto de ca-

racter evidentemente phan-
tastico, um objecto que não
comprehende matéria tribu-
tavel, cousa contribuinte
sobre a qual se possa exer-
cérjuma faculdade, chama-
se absurdo, cruel inconsti-
tucionalidade, violência no
regimen de um governo li-
beral.

O imposto de 80% sobre
o valor total dvs contribu
ições, creado pelo governo
do Ceará, avança aos direi-
tos privativos.

Como principio geral o
legislador estabelece que o
imposto de industria e pro-
fissão é devido por todos
que exercem industrias e
profissões, artes e officios,
inclusive as sociedades ano-
nymas quando attingem pro-
ventos.

Muito vario é o critério
para a tributação dos im-
postos de industria e profis-
soes; a natureza daindus-
tria, o valor locativo da fa-
brica, loja, of&cina, logar
de trabalho, capital fixo e
circulante, numero de ope-
rarios, maior ou menor po-
pulação.

No paiz o imposto de in-
dustria e profissão, creado
em 1812, como auxilio ao
Banco do Brasil, estabcle-
ceo uma taxa fixa de 12.800
reis para todos os estabele-
cimentos commerciaes e in-
dustriaes que até então ex-
istiam.

Se o imposto de indus-
tria e profissão, da compe-
tencia do Estado, evidente-
mente é differente do im-
posto proporcional de 80%
sobre o valor total das con-
tribuições, segue-se que o
estado carece de autoriza-
ção não só para tributar
com sobras, como ainda de

das e iniquamente saquea
das.

Sob o ponto de vista fis-
cal, dizem os tribunaes, que
a constitucionalidade de um
imposto se deduz da sua
matéria tributável, que de
vez define a natureza do im-
posto.

Se a matéria tributável
do imposto de industria e
profissão é a proâssão, a
industria, o modo de vida
de cada um dos homens,
assim tambem a matéria
tributável do imposto de
razão de 80% sobre o va-
lor total das contribuições
só pode firmar o modo ini-
quo de um administrador
desorientado, ascendência
de um poder dictador.

E' claro que a origem
do imposto de industria e
profissões trazendo uma ta-
xa fixa, quiz legalizar a pro-
fissão, legitimar o trabalho
de cada um : nunca porém
levantar cifras phantasti-
cas como objecto tributa-
vel, matéria contribuinte
sobre a qual fosse faculta-
do levantar renda.

Com excesso se tem dado
ao imposto de industria e
profissão o caracter de tri-
buto sobre os proventos das
profissões, do commercio,
dos officios; torna-se entre-
tanto da maior gravidade,
deanteVIuma constituição q'
garante tantos direitos, le-
vantar fontes phantasticas
de tributos, muito em-
bora entre a União e o Es-
tado corra de parelha o re-
gimen das taxas cumulati-
vas do consumo ; e assim se
venha d'agora estabelecer o
regimen do tributo sobre as
próprias contribuições e até
sobre o fundo commercial!

Determina a lei estadual
que o imposto sobre indus-
trias e profissões compor-
se-á de taxas fixas e propor-
cionaes; tendo estas por
base o valor locativo do
prédio ou local onde se ex-
ercita a industria e profis-
são; as taxas fixas porém
têm por base a natureza e
classe das industrias e pro-
fissões, a importância com-
mercial das praças e loga-
res em que forem exercidas.

E'. claro, portanto, que
as taxas proporcionaes ba-
seam-se no valor locativo ;
as taxas fixas porém obede-
cem á natureza e classe das
industrias e profissões; fi-
cando | a cada uma faculta-
do o local em que f ôr exer-
cida.

Onde pois cabe no im-
posto proporcional, cobrado
na razão de 40, 50, 60 e
até 100%, 80% sobre o
valor total àa. contribuição,
que se reproduz tantas ve-
zes quantas forem as taxas
fixas arrumadas em tabellas
eaté sobre o fundo com^
mercial, nota de confiden-
cia indispensável a toda es-
peçiexle tranzação interna
e externa.

O commercio de bebidas
espirituosas tributado pela
União, a venda do tabaco,
phosphoro, kerozene, dro-
gas, calçados, doce. soffre
com tyrannia uma taxa fixa
estadual, que por sua vez

cional, econtrahido em uma
fonte de recurso geral, que
elimina toda competência,
em face da supremacia das
leis federaes.

Se com largos recursos
o Estado nãs pode atten-
der ás suas necessidades,
se lueta com embaraços; la-
mente ainda mais a larga
prodigalidade, os desvios
grosseiros a que se tem
entregue.

O scorações são máos, os
homens da republica são
os mesmos, nem a clareza
da razão, a lucidez do di-
reito lhes faz comprehender
a idea de tutella universal,
direito federativo popular
com faculdade soberana de
representar, denunciar a
autoridade á Chefia supre-
ma da nação com exercito e
armada, creadose mantidos
em todos os cantôes, para
def éza e manutenção da su-
prena Lei dos Brasileiros;
que não authoriza os es-
barjamentos de dinheiros
públicos, fusilar á com'
blaim o povo em massa,
exterminar individualmen-
te os cearence, áfaca, a ca-
cete, e até com a çoites, su-
pprimir o direito de propri-
edade, supplantar o traba-
lho com taxas desarrasoa-
dos que apanham as pro-
prias contribuições, consti-
tuir enfim uma dynastia
que encarecera todo', o bri-
lho nacional desfeito nos
trapos da oligarchia minú.

Se o Cearense, acossado
pelas artimanhas, pelos ex
cessos e voracidade de um
tyranno enfermo, não tem
direito a receber do poder
supremo federativo soecor-
rode segurança e liberda-
de : deante das leis da Hu-
niauidade merece com gen-
tileza um protectorado Bri-
tanico.

O Elixir ante-nevral-
gico de Jeronymo Rosa-
do, cura dores de cabeça em 10
minutos.

Jornal dos jornaes

A REPUBLICA.—(Sexta-feira, 17
de Maio de 1907.)

Dá-nos o orgam de Accioly noti-
cia de que:

—Em S. Paulo continua pacifi-
camente a greve dos pedreiros, pa-
deiros, pintores e carpinteiros.

—Falleceu em S. Paulo o cônego
Bicudo.

—Generoso Ponce, o chefe que foi
da revolução de Matto-Grosso, foi
agora reconhecido governador do Es-
tado.
tado.

E o mais do oflicial pasquim, con-
ta de uma mal arranjada «Cartas
do Sul», expedientes do governo, e
as quotidianas verrinas contra os
adversários.

Na verdade não valle a penna...
gastar a vista lendo o jornal de Ac-
cioly!

fio 5erçiuario
Espancamento de um

alumno
UM NOVO CLAUDEMIRO

Ha poucos dias era o
Lyceu do Ceará theatro de
uma barbaridade revoltan.
te que ainda traz cheio
da mais justa indignação o
coração da familia cearen»
se : um professor, ignoran*
te e brutal. e*p«*ncava
naquelle estabelecimento, a
um alumm , contra todas as
leis expressas no código
de ensino, sem nenhum
motiv/o de possivel justu
ficação.

Agora é o seminário
da Fortaleza tambem the
atro de uma scena igual.

O novo Claudemiro
apresenta-se sob as batinas
do lazarista francez, Pedro
Richard, professor alli.

Pasme agora o publico
da aggresáão estúpida de
que foi victima o menino
Leopoldo, filho de um cer--
to negociante da Praça do
Ferreira.

O Padre Richard, íran-.
cez de nascimento, deu
para licçâo do alumno a
conjugação do verbo (!)
banana —• coisa que absolu-
tamente não se compre-
hende na lingua, O menino
pediu-lhe, muito natural»
mente, explicações, pois
não comprehendia que
um substantivo podesse
ser conjugado.

Extranhou a pergunta o
Padre Richard ; e raivoso e
vermelho^ como pimentão
maduro, fez ajoelhar-se a
pobre, creança, e, com uma
punhada bestial atirada á
nuca, sacudiu-a por terray
a derramar sangue pelas
narinas.

O hediondo facto foi
presenciado por todos os
cullegas de Leopoldo, em
numero superior a cem, e
ainda subsiste no aggredi-
do o signal da violência
praticada pelo richoso
padre Richard.

Consta .nos mesmo não
ser esta a primeira vez que
o lazarista francez inflige
castigos physicos aos seus
alumnos.

Cumpre i policia syndi-
car rigorosamente do
oceorrido, afim de apurar
as responsab lidade e cas-
tigar a quem de direito.

Quanto ás providencias
do Exmo. Sr. D, Joaquim
José Vieira, consta-nos que
se não farão esperar, S
Ex. vae expulsar o crimi-
uoso padre, que implantou
no seminário esta nova
maneira de tratar áos. edu-
candos.

sPSalão pzul

faculdade que inverta fa-
ctos, assegurando, entre as . 4
obrigações contribuintes1 padece os 80% sobre o va-

ECH08 B NOTÍCIAS
Foi lançado ao mar, nos estaleiros

de Elswich, o couraçado inglez «In-
vencible», que desloca 17.250 tone-
ladi'S.

üiSse navio é do mesmo typo do
«Inílexible», e do «Indomptable»,
ora em construcção.

.—«^.
O governo italiano, por decreto

de 13 do fluente mez, aboliu o uso
do lcepi regulamentar pelas tropas
de infantaria, artilharia, engenharia
e pelas do corpo de saúde.

O lcepi foi substituído por umn
simples barretina com uma peque-
na viseria.

Hotem festejou a data de seus
annos a nossa graciosa patrícia

j M.clie Elizabeth Gondftn, filha
j do illustre maestro Zacharias
Gondim.

Muitos parabéns enviamos
á distiucta senhorina.

O nosso bom e dedicado ami-
go Adalberto Theophilo e sua
exm. esposa D. Evangelina
Theophilo, participaram-nos o
nascimento de seu filhinho
Clovis.

—*-^«o«jj>-«—

Perpita Innocente
A sr. dr. João Nogueira,

director interino da Estrada
de Ferro de Batürité, di-
rigimos, muito innocente-
mente, a pergunta seguia-
tef

—O carro especial que
conduz diariamente Accioly
para as folganças de Mon-
dúbim, é pago pelo E^tido
ou não passa de uma gen.
tileza dos arrendatários?

Neste ultimo caso preci«
samos saber se o favor con-
cedido consta da escripta
da Estrada de Ferro, para
que não seja prejudicada a
União.

E' favor do sr João No-
gueira satisfazer á pergunta
innocente

—«-$»o«jm—
O «El Diário.), do México, publi-

| cou a biographia do ministro pleni-
potenciaiio brasileiro naquella re-

1 
pnblica, dr. Alfredo de Moraes Go-

1 mes Ferreira, fazendo lisongeiras re-
; ferencias a esse diplomata.
| O dr. Gomes Ferreira foi então-

vistado por um repórter daquelle
jornal acerca da impressão que lhe
causou a florescente Republica1

Os conceitos emittidos pelo nosso
diplomata agradaram muito aos me-
xicanos.

—t-^O-fy-*—

Extraiamos das «Notas ile Arte»,
do Jornal do «Commercio» do Rio
de Janeiro, a curiosa noticia seguiu-
te:

Foi ha pouco tempo vendido em
Londres um manuscripto illuminado
que foi executado para a princesa
Claude de France, filha da rainha
Anna de Bretanha e de Luiz XÍI.
E' um livro de resa, que foi prepa-
rado para essa augusta senhora por
oceasião do seu casamento com o sen
primo François, Conde d'Ang)ulême
que foi depois o rei Francisco I. A
obra, que 6 primorosamsnte illumi-
nada, ê escripta em mais de cem fo-
lhas de , pergaminho e contem nu-
merosas paginas inteiras cheias de
miniaturas. Nas borda das pagiuas
vêm-se allusões a «La Cordeliére», a
ordem de cavallaria fundada pela mile
de Claude de France».

O ministio|da marinha, almirante
Alexandrino de Alencar, remettou
aos estaleiros de Vickers Brothers,
na Inglaterra, 140.000 libras estor-
liuas, como garantia dooontractO pura
a construcção de caça-torpodéiras.

Dizem tolegrammas de Roma paru
Buonos-Ayres que no consistorio que
so celebrara no próximo ontomno se-
ní resolvida a creação do um cradi-
nalato na republica Argentina.

Os Estados Unidos são possuído.
des presentemente de mais de -
1550.000 Idlòmetros de vias-ferreas,
oecupando assim o 1? logar entre as
nações pela extensão de seus cami-
nhos de forro;

Acaba de drguuisur-so em Paris
uma grande companhia do navega-
ção a vapor, cujo fim é explorai' o
transporte de mercadorias para a
Guyanà Francesa, Brasil, Antilhas
o alguns pontos da Europa e da A-
frica.

Pelo exterior

CHILE :—Telegramma de Santiago
diz que o grtyernó brasileiro commú-
nicou á chancellaria chilena o pro-
posito dc convocar uma reunião no
Rio de Janeiro dos júrisconsultos
sul-americanos, com o fim de esta-
belecerém as bases para a confecção
de um código internacional.

O governo chileno acceiióu a pro-
posta e tinha designado como seu re-
presentente ao dr. Manoel Foster
Recabarren; porem uma communica-
çâo posterior do barão do ííio Branco
annuncia que a conferência foi espa-
cada para o anno próximo.

Sabe-se quü a proposta brasileira
foi acceita pelas nações sul-amcrica-
nas.

— O ministro da fazenda celebrou
conferências cornos chefes dos parti-
dos politisoe e com os gerentes dos
bancos, para oecuparem-se da situa-
cão econômica.

Ainda não foi discutido nenhum
projecto OU plano em separado, tra-
tando-se somente do aspecto geral da
questão.

Parece que na junta predomina a
idéia de reformar as tarifas aduanei-
ras, modi(icando]os direitos de muitos
artigos de primeira necessidade e
augmentando de outros de luxo.

—As entradas de direitos na alfan-
dega de Valparaizo, durante os oito
primeiros diaa do presente mez, alcan-
çaram a um milhão e meio de pesos,
superior em mais do duplo ás entra-
das nos annos anteriores.

—O governo chileno foi convidado
para concorrer á revista naval de Bíír-
déos e resolveu enviar o cruzador
Zenteno, que está em viagem para
assistir á revista de Hampton Roads.

PORTUGAL : Um telegramma do
dia iO, de Lisboa, informa que no
bairro contíguo á praça Figueira estai-
lou, naquelle dia, ura violento incon-
dio que assumio immedialamente vas-
tissimas propoçôes, devido ao forte
vento reinante.

Em uma das ,casas incendiadas
pereceram 18 pessoas.

O rei d. Carlos e a rainha Amélia
visitaram o locar do sinistro.

Um outro telegramma de Lisboa,
da mesme data, avisa quo a bordo
do paquete La France, procedente
do Brazil, deu-se um caso fatal de
febre amarella.

As auetoridades sanitárias toma-
ramas necessárias precauções.

Casamento Civil
Na sala daa audiências recebe*

ratn-ae matrimônio AntmiojPe*
reira dos Santos e D Eateliina
Pereira da Silva

Foram affiixiados as procla-
matn-ae dará o casamento de
Antônio José Ramos e D. Yir-
gina Vieira da Costa.

Mister Parker, professor de phyr.
sica na universidads de Columbia e
mr. Clark, engenheiro de uma com-
panhia de electricidade, amboá nor-
te-americanos, acabam de inventar
uma nova 1 ampada de incandes-
cencia para iiluminaçílo electrica.

Essa lâmpada é construída com o
hélio, metal relativamente econômico
e o seu poder illuminativo ê superior
ao das lâmpadas de filamento de
carbono, tantalo etungsteno,

Em General Paz.looalidade da pro
vincia argentina de Cordoba, oceor-
reu ultimamente um drama passio-
nal, do qual foramlprotagonistas os
menores Mansueto Padilha, de 17
annos de idade e Otilia Lauster, de
13.

NSo sendo correspondido por Oti
lia, a quem dedicava uma paixão a-
morosa intentissima, Padilha con-
cebeu a terrível idéia do vingar-se,
o que realisou em breve, pois eu-
contrando a sua enamorada o feroz
menor desfechou-lha três tiro de re-
volver, dos quaes dous a feriram gra-
Temente.

Padilha foi preso logo após a per-
petração do crime.

Segundo as publicações feitas no
«Diário Official», a commissão de
engenheiros que segulo para o terri-
torio do Acre levou a incubenciude
proceder ií construcção de diversas
estradas de ferro, á desobstrucçílo da
maior parte dos rios, á construcção
dos edifícios públicos que forem ne-
cessarios aos serviços dos três de-
partamentos em que se divide aquel-
ie território e ao levantamento das
obras militares que o ministério da I

SECÇAOlE TODOS

Miillil
A' Lui25A Santos, pela

dasa de hoje, 18 de Abril,
em que colhe mais uma pe-
tala na rosa de tua exis-
tencia.

***

'guerra indicar

Cbíès novas io Eio Grande
Acabou de receber

T. ívlottaA Filhos
Arroz do Japão—arroba

10$0OO.
Sabão Pernambuco—cai-

xa—4$5ooo.
Vendem, T. Motta ã Fi-

lhos—Formosa, 82.
1 -4
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ívísof
Albano cl Irmão previ..

nem ás Exmas. famílias—
que já chegou o afamado
chá VERDE e PRETO de
mperior qualidade.

Preço por kilo i 2$ooo

Ceará, 18 de Maio de
1907.

1—3

Aula i dança

Consultório Dentário
O cisurgião dentista G,

Sombra previne aos seus cli
entes que reabriu nesta ca.,
pitai o seu «Consultório Den-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano?

Attende das 8 as 11 ho-
ras da manhã e de t as 4
horas da tarde.

¦.*£s3ha
A 'TO

DE

"^ 
JbáJ

Etelberto Bayma, avisa
que reabrio su?.s aulas de
danças e que funccionam á
Rua das Flores n? 30.

Encina por pagamentos
mensaes ou por contracto.

J0^"" Pagamento adi-
antado.

Aulas de 7 ás 8 e de 8
ás 9 da noute.

1—3

jVíarüeiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior» recebida
agora de fresquinhq, quali»
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco, azeitonas
em latas e barris de 10 ki-
los, óleo de linhaça, sardi.
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, pre.
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar."
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoros, arroz do
japão, chocalhos, milho, pi*
menta do reino, alfafa e
capim seccoj diagonal, fa-
rinha de trigo, vinho gero
piga, azeite doce e os ceie
bres Queixos, da Serra da
Estrella de Portugal.

T. MOITâ e FILHOS
Formosa, 82. 1—6

Aos Senhores
Compradores ie Borrada
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de : .¦ ,.

Borracha IPiaulxy

Opüino nepcii
Ao commercio desta

capital.
G-eminiano Maia tendo

resolvido deixar de com-
merciar por tempo inde-
terminado, está dispôs-

] to a vender com grande
| abatimento todo o seu
I stoclc de mercadorias-
I composto de Fazendas e
j estivas, até o fim do mez
| de junho próximo vi 11-
j douro.

! A. liquidação será eíTe-
| ctuada eiijar/lotoadameiite
j ou em partes, sendo que

pretendendo alguém ad-
quirir todo «stoclc» fará
negocio vantajoso ao pro
ponente, a dinheiro ou
aprazo.

O ponto é central e dos
melhores desta praça.

Ficaá rua|Major I^a-
cnndo n. 44. Os consu-
midores que'.tratem logo
de aproveitar-se da li-
quidação, que come.ça
hoje mesmo.

1-20

Jromo/ormio Composto
(Formula do I>r. dunrdo Huljçado)

MODIFICADO E PREPARADO

PSI.O PHARMACEÜTICO

Mf0110 M COSTA TRRQPH1L0

Tem-se obtido com eate medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os cisne de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Larywjite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influcza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d s creanças.
Poderoso calmante e desüectante das vias respiratórias.

Diminue e sup prime a febre dos tuberculosos.

Adultos : 3 colheres das .de sopa por dia
Creanças: 3 " " " chá »! "
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! Livros para nLyceu
e Escola Normal na
Casi Menescal 2?Praça rio Ferreira

e 8

Sitio

Wmkse

DOSE {;
DEPOSITO:

'Ffiaf macia fmimm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Vende, se um situado no a-
prewivel bairro Aldeicta; tendo
uma bôa o^sa recentemente
edificada; urna. outra casa de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grar.do ter
reno cercado de arame farpado,
com diversas fruoteiras betado,
r s e grande plantação de man-
dioea.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM
20

Club de relógios americanos

... -JCj
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Casa O. Mesiano
Relógios despertadores c America >, prestações.

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.

ISmilio Sá

Pharmacia Pontes
Mm. SnrPharm. José Eloy

da Costa.
Becebi sua carta com data de hoje

que cora satisfação respondo,
Pergunta-me V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado era minha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o effeito. que
tem produzido com o restaurador da
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o
supra preparado procura etr minha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenlio.feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mira nada interessando
isto.nunca colhi opiniões; é de suppor, ,
porem poia sua grande sahida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Aflonso de Pontes Medeiros,

Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Orato
Dita Machado

¦

e outras qualidades, que'
no presente anno' não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisanv o
artigo, como se deu ha
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados; tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certe/.y de que toda bnr-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.

19—4—°7- 8-36

Aos Snrs. Padeiros;
do- Interior

Não façam sortimento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
õ-g

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega José Eloâ da

Costa
Não me causou surpresa a sua car-

ta e os trez quesitos formulados ainda
não considero sufficiente para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito que se pro-
curou arrojar sobre o seu preparado
„Epidermina".

Não estamos em terra de ignorantas
e atrasados a ponto do publico con- \
yencer-se com duas palavras que a
sua (4Epidermina" não passa de um
simples excipiente, sem valor the-
rapeutico, nem acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e coramum, sem
^ddicionar-lhe um principio activ-
que actuasse beneficae directamente.

Já não é a primeira vez qne se j
tem feito uso de taes meios para se :
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado
samente feita por criteriosos fabrican-'
tes, no intuito de burlar o congumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame
poziüvo dos bons effeitos de mais que
tudo, a existência firme do producto
caseadana sua grande procura c sem-
pre crescente acceiiação.

O oollega descanse, não se imprefs-
sione que a sua bella preparação;,Epidermiua" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pede fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego
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semanaes

id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro *Victoriai id. id.

SORTEIOS DURANTE 10,

O relógio americano é o melhor do

O Chronometro .«Victoriai éo melhor

ameriesno-

1S5000

2*000

afamados

3$ooo

12 e 20 semanas.

mundo.

relógio

ZDep"u.xina
de

Etafls Solai luplMes
Cura toda e qualquer.impureza
do sangue; combate ueguraincn-
te os rhou/iintismos, as eoceiras, |
as boubas, as etnpigens e j
todas as floeiiças provenientes j
do inál humor do sangue.

Remédio unieo de sabor i
agradável —A venda em todas
as bons pharmae,i:>s

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do figado

Alfaiataria'Andrade
Club dè roupas
Os sócios inscriptos na 1

segunda serie, o ultimo que j
for sorteado terá direito
acs 150 mil reis e ao
terno de palitot.

De Baturité
De i.a qualidade. Vendem

J. Bruno Fillio & C?

P~~RÍ^ÕÍSA-S;E.de 
nipihò^ para ven-

der esta folha.

Xarope Beprativo
FORMULA •

— DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Selo pharmaceütico
Antônio »1« t'<»slu

TlicopUillio
—:o: —

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado,

E' de exito seguro no tralamen-
to das diversas manifestações sy-
phiiiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralyíias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precbhisadb" no trata-
mento de escrofulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Z> epurativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

¦ ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza

48-Rua Major Facundo—48

Ceara- Fortaleza

Casa Menescal
i.

ía}ttl»tjiatoraría t

üouç9«, vidros e /ftiudesas
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jV venda em todos os armazéns e mercearias

anteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do 1 JS*&
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uope de e Br
(PULMOINA)

do Pr. jtárolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório,
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e \ixms
DO

Sh. ffí. JAoveim da $\oãa
Estas "pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucost gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pilulas de Thymol
DO

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
cm pouco tempo as floies
bi ancas.

rato-se eu teias as Mas
{torneias io Mú*

Preço—4$5oo

0 Xarope ie Cabeça ie Netro
g IODURADO

do Pharmaceutico

3, p. de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
Syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue . • ,
Os resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoemia—«vicio de

Vidro 2$500 I comer terra>— geophagia.

jjbro-papelaria J>ivar
-DE- 10 Xarope Peitoral Composto 1

roR t£

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivap"

mffl F. Randolpho X, j|da Silva &
Bi

^| Approvado pela hspe- |b~| ctoria de Hygiene do W
W& Ceará, é o melhor de to-

^| dos os preparados até „-
*i hoje conhecidos contra:— p*
1| Bronchites, Inflnenza e |>
_H kjfeçções pulmonares. É*

DR. M. MOREIRA da ROCHA.

2.000

5$000

10$000

6$000

fíiarmaeia JÍ)olla_da
RUA SENADOR POMPEU N. ioo
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;/¦ U Gabral k Cia -
RUA MAJOR FACUHDO 64a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveis.

I>e Costa Ferreira & Penna ,

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia, Olhe, Lindos, Selectos.Luzos,
HyghsLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimozor?.

r>e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíeiecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua»
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64A

5$000

1$00Ü

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
<2

Noções de Arithmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Codas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos do
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, polo dr. Thomaz Pompeu 9.
Brasil, Lente de Geographia da ex~E&cola Militar - Ceará,
1 vol. car^.

Resumo da Geographia do Ceará, [joio professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por 1). Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:Je-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas dt AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaworpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Thophüo, historia da Becca do Cea-

rá vol. br.
A. Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo
br. __

Collecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

?oezias completai, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros è Portugueses, drama historie», pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©Fande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
_ religião,

medicina.
direito e jurisprudência,
educação cívica e moral.

„ litteratnra, etc., etc.
3ICCIONARIOS e gramática, selectas « compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allomã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSIC-á para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, oíficio, amizade, dipiomata, phantazia, seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
BNVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios^Objeotos para Escri-

ptoir<> e Repartições Publicas, tintas, oto, eto

ü
-? A effícacia d'este po_ |k

fderoso 
medicamento.cons. W

'íTs titue o seu único recla* ;§_,_#
m H
^ Acha-se a venda na T(ua 1?
M Senna jVladureiran. 85. ^
93r

INFORMAÇÕES f
«_} na Praça J. d'Alencar, 14. |1
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Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-IP M,JEl
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 1.38
EMILIO Sk'

HTaèoadode cedro
3$000

2$000

21000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

r.
n

n
a
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Tem em deposito e está res
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçâo para as com*»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
ftua JVlajor facur\do 110 28—30

^dGGas paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com -crias
Short horn.

íí_E_B_fVir_S^^

Vende-se:
Casas^ chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

Eifecovas para dentesr
-^fts melhores qne vem ao mer«

c»'Io vonde a
CASA MENESCAL,


